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RESUMO  
Este trabalho objetivou estudar a sobrevivência das larvas infectantes de 
nematóides gastrintestinais, presentes nas fezes de cabras naturalmente 
parasitadas, a partir do material proveniente da cultura de larvas. As amostras 
foram coletadas de cabras Anglo -nubianas, em idade reprodutiva  criadas no 
sistema semi-intensivo, no município de Jequié, BA. As analises foram 
realizadas no Laboratório de Parasitologia Veterinária da Universidade 
Estadual de Santa Cruz (UESC), Ilhéus, BA. Após a contagem de ovos por 
grama de fezes (OPG), realizou-se a cultura das amostras que apresentaram 
valores mais altos. Larvas dos gêneros Trichostrongylus sp., Haemonchus sp., 
Oesophagostomum sp, Cooperia sp e Bunostomum sp. foram identificadas 
após a realização da cultura. Uma parte da suspensão fecal foi conservada em 
geladeira a 3,5o a 3,8oC para observação e avaliação do tempo de 
sobrevivência das larvas. Durante o período as larvas foram continuamente 
avaliadas e após um ano e um mês de refrigeração, procedeu-se à 
identificação dos gêneros das larvas presentes nas culturas, através da técnica 
de Roberts e O’Sullivan (1950), conforme descrita por Echevarria (2003). A 
porcentagem de larvas vivas do gênero Trichostrongylus sp. variou entre (6,7% 
e 52,2%).Todas as larvas dos gêneros Oesophagostomum sp, Cooperia sp., 
Haemonchus sp., Bunostomum sp. encontravam-se mortas após 3 meses de 
refrigeração.  
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INTRODUÇÃO  
O parasitismo interno de ruminantes constitui um dos principais entraves à 
produção animal em sistema de pastagens nas regiões tropicais e subtropicais. 
Em algumas regiões, a verminose é a principal causa de mortalidade de 
caprinos e ovinos, principalmente em animais jovens (BOMFIM e LOPES, 
1994; ALMEIDA et al., 2005). No que se refere às práticas preventivas, é 
necessário conhecer os gêneros e, ou espécies que ocorrem em uma criação, 
e que, por meio de estudos coproparasitológicos, seja possível identificar os 
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parasitos gastrintestinais, contribuindo-se dessa forma na elaboração de 
estratégias de controle (MARTINS FILHO e MENEZES, 2001).  
Segundo Almeida et al. (2005) para que se possa estabelecer o controle efetivo 
das endoparasitoses, informações sobre desenvolvimento, sobrevivência e 
distribuição dos estádios pré-parasíticos são essenciais, uma vez que 
possibilitam a determinação do risco de infecção nos animais.  Este trabalho 
objetivou avaliar o desenvolvimento e a sobrevivência das larvas infectantes de 
nematóides gastrintestinais, mantidas sob refrigeração, recuperadas após 
cultura de amostras fecais, coletadas de cabras em idade reprodutiva, 
naturalmente infectadas, criadas em uma propriedade rural, localizada em 
Jequié, Bahia.  
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
Local  
O experimento foi realizado entre abril e julho de 2007, na Fazenda Maravilha 
localizada em Jequié, sudoeste do estado da Bahia, zona limítrofe entre a 
Caatinga e a Zona da Mata (13º52’23’’S; 40º07’3’’W; altitude: 216m). O clima 
da região é o semi-árido, com temperatura média de 24ºC e precipitação 
pluviométrica anual entre 500 a 750mm.  
 
Exame de fezes  
Coletaram-se as amostras fecais de fêmeas em idade reprodutiva da espécie 
caprina, Anglo-Nubiana, semanalmente, pela manhã, antes dos animais serem 
soltos para realização do pastejo. As fezes foram coletadas diretamente da 
ampola retal, com o auxílio de sacos plásticos, que foram invertidos, amarrados 
e identificados com tinta indelével, sendo transportadas em caixa térmicas, 
contendo gelo reciclável, até serem conservadas no refrigerador por um 
período máximo de 24 horas. Os exames foram realizados no Laboratório de 
Parasitologia Veterinária da Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC), em 
Ilhéus, BA.   
A contagem de ovos de nematódeos por grama de fezes (OPG) foi efetuada 
através da técnica de Gordon e Whitlock (1939) e modificada por Whitlock 
(1948) selecionando-se as dez amostras com os valores mais altos de OPG. 
As culturas das larvas foram realizadas semanalmente, nos 10 animais que 
apresentaram OPG mais alto (indicativo de grande número de helmintos).  
Procedeu-se à identificação dos gêneros das larvas presentes nas culturas, 
utilizando-se a técnica de Roberts e O’Sullivan (1950), modificada, conforme 
descrita por Echevarria (2003). A identificação das larvas foi feita de acordo 
com Keith (1953) e  Ueno e Gonçalves (1998).  
A incubação deu-se à temperatura de 25º a 27ºC, aferida com termômetro 
digital de máxima e mínima, durante sete dias.  
Após a identificação, 4 mL da suspensão fecal foi coletado e transportado para 
tubos de ensaio marcados com os respectivos números, sendo conservado sob 
refrigeração em temperatura média de 3,5o a 3,8o C para posterior observação 
e análise da sobrevivência das formas larvais.  
Adotou-se o seguinte critério: as larvas com movimentação foram consideradas 
viáveis e as larvas sem movimento, que se apresentaram inertes, foram 
consideradas mortas. 



 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Neste trabalho, com base na morfologia das larvas de terceiro estádio, foi 
possível identificar os gêneros e suas respectivas freqüências nas amostras 
estudadas, onde as larvas infectantes de Trichostrongylus sp. e Haemonchus 
sp. foram recuperadas em maior quantidade (59,5% e 31,4%, 
respectivamente), quando comparadas com Oesophagostomum sp (6,4%), 
Cooperia sp. (1,5%) e Bunostomum sp. (0,3%). Também foram encontrados 
Strongyloides papillosus (0,9%). 
De acordo com Ueno e Gonçalves (1998) as larvas podem permanecer vivas, 
quando conservadas em geladeira, por aproximadamente quatro meses. 
Entretanto, observaram-se após um ano e um mês, larvas infectantes 
possuindo motilidade, que variou de pequena a grande. A porcentagem de 
larvas vivas variou entre (6,7% e 52,2%), todas pertencentes ao gênero 
Trichostrongylus sp. Todas as larvas dos gêneros Oesophagostomum sp, 
Cooperia sp., Haemonchus sp., Bunostomum  sp. encontravam-se mortas após 
3 meses de refrigeração.  
 
 
CONCLUSÕES 
A técnica de cultivo, adaptada, mostrou-se um método, fácil de ser executado e 
de baixo custo, podendo ser indicado para uso em aulas práticas e testes in 
vitro utilizando-se o gênero Trichostrongylus.   
O gênero Trichostrongylus sp. foi o único que apresentou larvas vivas após o 
tempo de conservação utilizado. 
Considerando o longo tempo de sobrevivência sob refrigeração das larvas de 
Trichostrongylus sp, poderia ser explicado dessa maneira as falhas de algumas 
técnicas de rotação de pastagem para controle de endoparasitoses a campo. 
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